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A EXPOSIÇÃO DE MOTIVOS

va. Po.
-

 



 

N.o,ÉS. 145.41.P.5

 

Brasília, DF,

Em A de ww de 1969

)

EXPOSIÇÃO DE MOTIVOS No 3)3 /69

EXCELENTISSIMO SENHOR PRESIDENTE DA REPÚBLICA

Tenho a honra de dirigir-me a Vossa Excelência, rela-
tivamente à representação do Ministro de Estado da Justiça, pa-
ra suspensão dos direitos políticos e cassação do mandato eleti
vo municipal do senhor KURT WALTER GRAEBIN, Prefeito de FELIZ ,
pelo MDB, Seção do RIO GRANDE DO SUL, nos têrmos do Artigo 2o,
do Ato Complementar no 39.

. 2. Esta Secretaria-Geral, após proceder a minucioso estu

do do assunto, compulsando a documentação encaminhada pelo Ser-

viço Nacional de Informações e pelos Serviços de Informações

dos Ministérios Militares, concluiu pela procedência das medi -

das propostas, em face das atividades desenvolvidas pelo indi -

ciado, através de atos atentatórios aos costumes e moral públi-

ca.
 

3. Como exemplo dessas atividades, destacam-se os fatos

abaixo, constantes da documentação anexa:
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= _continuaçãoda EXPOSIÇÃO DE_MOTIVOS no 3h3 /69 _- Fls. 2

Ficha Informativa - III Exército

Foi o primeiro Prefeito do Município, de 1959 a

1963; durante o govêrno de BRIZOLA tinha fácil aces

so a seu gabinete.

Em 1963 foi eleito vereador pelo com 390 votos;

possui influência no meio comerci=l1, e no meio ru -

ral, sendo atualmente presidente o MDB municipal.

0 nominado dedica-se à política para defender inte-

rêsses de grupos; agita todos os problemas mas não

os soluciona.

Realiza com frequência reuniões em casas de colonos

projetando "slides"; viajou recentemente pela EURO-

PA de onde trouxe material de projeção e gravações

em fita magnética que exibe aos colonos, dizendo

nestas ocasiões que êles poderiam ter um padrão de

vida semelhante ao que aparece nos filmes, "se o go

vêrno fôsse exercido por LEONEL BRIZOLA"; estas gra

vações são todas realizadas em idioma alemão.

Em 22 Out 67, MODESTO EDMUNDO SIMON, agricultor re-

sidente em FELIZ apresentou queixa na Delegacia de

Polícia do Município contra KURT WALTER GRAEBIN, acu

sando-o de ter tentado praticar atos libidinosos

com o queixoso. Aconselhado pelo próprio Promotor

da Comarca, o queixoso desistiu de abrir processo

contra GRAEBIN, tendo em vista a dificuldade da pro

va testemunhal.

No entanto a Delegacia de Polícia ouviu diversas

testemunhas que contaram fatos semelhantes ocorridos

com o nominado.

Pela leitura das declarações depre-nde-se que GRAE-

BIN tentou praticar atos de pederastia ativa com as

seguintes pessoas: MODESTO EDMUNDO SIMON, Z2EFERINO

NORMELIO RAUBER, LEMO VOGEL, SIDO T©RNO HAERTER, JA-

COB MOSMAN SOBRINHO, ALOYSIO MUNCHKN, ROBERTO VOGEL

E PEDRO RAMBO.
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Considerando as características de um pequeno Muni-

cípio, a projeção econômica e política de GRAFEBIN e

o sentimento de vergonha das vítime=s dos atentados

ao pudor, é perfeitamente compreensível que tenham

mantido silêncio sôbre os fatos.

Extrato de Prontuário - SNI

1968

- Registrado que tem influência eleitoral nos meios

comercial, sindical e rural; é político muito ativo;

sua situação econômica é boa; seu caráter é duvido-

so; realiza freqÃentes reuniões, em casa de colonos,

e projeta "slides" e gravações que trouxe da ALEMA-

NHA, onde estêve como turista, com "bôlsa" forneci-

da pelo Cônsul Alemão; faz propaganda do padrão de

vida da ALEMANHA, e diz aos colonos que êéles pode -

riam ter igual padrão, caso governador por LEONEL

BRI20LA.

1969

- Registrado que é pederasta passivo e que inúmeras

denúncias o apontam como corruptor e sedutor de jo-

vens.

- 0 Comandante da GU de São Leopoldo recomendou que o

marginado não fôsse empossado no cargo de Prefeito.

Amigo de LEONEL BRIZOLA, em cujo cabinete tinha fácil

acesso e a quem presenteava com frequência, fêz a pro

paganda sistemática do ex-governador entre os colonos.

Não possui condições morais para cxercer cargos públi

cos.



= continuaçãoda EXPOSIÇÃO DE_

3.3 - Ofício no 39-E2 - Cmt III Ex - 28 Fev 69

0 Comandante do III Exército é de parecer que  KURT

WALTER GRAEBIN tenha cassado seu mandato de Prefeito

de FELIZ/RS e suspensos seus direitos políticos por

dez (10) anos.

Relatório no 625/CISEX - 23 Abr 69

Acusações

a) Político ligado a BRIZOLA.

b) Dedica-se à política para defender interêsses de

Erupos.

c) E um depravado, homossexual ativo, não possui as

condições morais para o exercício do cargo de Pre-

feito.

Conclusão

Julga o Relator que o presente processo deve ser re

metido ao Ministério da Justiça que, por sua Comissão

de Investigação, está capacitado a aplicar ao indicia

do as sanções do Ato Complementar no 39, de 20 de de-

zembro de 1968, suspendendo-lhe os direitos políticos

por dez (10) anos, cassando-lhe o mandato eletivo, e

demitindo-o do emprêgo público que exerce, tudo sem

prejuízo de outra ação penal de que fór passível.

Aviso no 243/CISEX - ME - 29 Abr 69

O Ministro do Exército é de parecer que se adote con-

tra KURT WALTER GRAEBIN os números I e II do Artigo

2o , do Ato Complementar no 39, de 20 de dezembro de

1968.
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4 . Nestas condições, peço vênia sugerir, ouvido o CONSE-

LHO DE SEGURANÇA NACIONAL, na conformidade do Artigo 5o, do Ato

Complementar no 39, sejam suspensos os direitos políticos pelo

prazo de dez (10) anos e cassado o mandato cletivo municipal do

senhor KURT WALTER GRAEBIN, consoante dispõe o Artigo 4o, do

Ato Institucional no 5, de 13 de dezembro de 1968.

Aproveito a oportunidade para reiterar a Vossa Exce -

. lência meus protestos da mais alta estima e profundo respeito.

A £

PoRtÉLLA DE

tretário-Geral do
SEGURANÇA NACIONAL
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B - FICHA INDIVIDUAL
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PRESIDENCIA DA REPÚBLICA '

SERVICO NACIONAL DE INFORMAÇÓES

 

FICHA___INDIVIDUAL

 

1... No 3a 3 % 2, DATA; 2) S|

 

 3. NOME: KURT WALTER GRAEBIN

de
e
a
e
r
e
a

i 

WILLIBAILDO GRAEBIN ! |

b.

-

FILIAÇÃO: ALVINA SCEMIDT
 

5, DATA DO NASCIMENTO: 31 de agôsto de 1915

 

 

6, NACTIONALIDADE Brasileira

 

sã n -

7.

-

NATURALIDADE: ão Sebastião do Caf/RS

f
e
-
-
-
-

 

 

 

Comerciante

|_ B. PBOFISSRO: Prefeito de Feliz/RS (NDB/RS) .

77 PPI

7, ESTADO CIVIL: Solteiro É

Secundária
10, INSTRUÇÃO:

 

Rua Santa Catarina, 340 - em FELIZ/RS
11, RESIDENCIA;

  
aa
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PROCESSO No 100625
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- NOME: KURT WALTER GRAEBIN

Prefeito em FELIZ - pelo estado do Rio Grande do Sul - eleito em 15
30d: : Nov 68

- FILIAÇÃO: Willibaldo Pedro Carlos Graebin

Alvina Graebin

- DATLA DO NASCIMENTO; 31 de agôsto de 1915

- NACIONALIDADBE;

- NATURALIDADE;

- NACIONALIDADE; - Brasileira

- ESTADO CIVIL; - Solteiro

- RESIDÁNCIA;: - Rua Santa Catarina, 340 - FILIZ - Rio Grande do

SLI]...—

- PROFISSÃO; - Comerc1ante

. OUTRAS ATIVIDADES:

BSERVAÇOES ; não foi sancionado pelo AIL-5 até. presente àta.-

 

SECRETO
 

 



 



C - INFORMAÇÃO DC

SERVIÇO NACIONAL DE INFORMAÇOES

E DE OUTROS ORGÃOS

 

 
 



 

(Continuação

12 -

EXIRAIODE

PRONTIUÁRIO

     

 

da Fic

Prefeito de Feliz, pelo MDB/RS.

Denunciado várias vêzes e já processado, como pede-

rasta-passivo e corruptor e sedutor de jovens.

Amigo de LEONEL BRIZOLA, em cujo sabinete tinha fg

cilacesso e aquem presenteava com frequencia,rggz

a Propaganda sistematica do ex-governador entre Os

colonos.

Não possui condições morais para exercer cargos PY
blicós.

 

3 - HISTÓRICO DAS ATIVIDADES

1968 - Fey -

1969 - NoY -

Registrado que tem influência eleitoral nos meios /

comercial, sindical e rural; é político muito ativo;

sua situação econômica é boa; seu caráter é duvidoso;

realiza frequentes reuniões, em cosa de colonos, e

projeta "slides" e gravações que trouxe da ALEMANHA,

onde estéve como turista, com "bôlsa" fornecidaPelo

Consul Alemão; faz propaganda do padrão de vida da A
LEMANHA, e diz aos colonos que êéles poderiam ter %

gual padrão, caso governados por LEONEL BRIZOLA,

Eleito, como prefeito de Feliz/RS, pelo MDB, com /

2 662 votos, contra 1 8ljl de seus opositores, no plei

to do dia 15.

 

 

 

 

E Registrado que é pederasta Passivo e que inúmeras de
 

nuncias O apontam como corruptor e sedutor de jovens.

O Comandante da GU de São Leopoldo recomendou que o
marginado não fôsse empossado no cargo de prefeito.,
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EXTRATO DE PRONTUXRIO DE INFORMAÇOES DOS OUTROS ORGÃOS =

Foi o primeiro Prefeito do Município, de 1959 a 1963; durante

o govêrno de BRIZOLA tinha fácil acesso a seu gabinete.

(EXERCITO)

Em 1963 foi eleito vereador pelo PTB, com 390 votos; possui

influência no meio comercial, e no meio rural, sento atualmen

te presidente do MDB municipal. (EXERCITO)

0 nominado dedica-se à política para defender interêsses de

grupos; agita todos os problemas mas não os soluciona.

(EXERCITO)

Realiza com frequência reuniões em casas de colonos projetan-

do "slides"; viajou recentemente pela EUROPA de onde trouxe

material de projeção e gravações em fita magnética que exibe

aos colonos, dizendo nestas ocasiões que eles poderiam ter um

padrão de vida semelhante ao que aparece nos filmes, "se o go

vêrno fôsse exercido por LEONEL BRIZOLA"; estas gravações são

tódas realizadas em idioma alemão. (EXERCITO)

Em 22 Out 67, MODESTO EDMUNDO SIMON, agricultor residente em

FELIZ apresentou queixa na Delegacia de Polícia do Município

contra KURT WALTER GRAEBIN, acusando-o de ter tentado prati -

car atos libidinosos com o queixoso. Aconselhado pelo próprio

Promotor da Comarca, o queixoso desistiu de abrir processo

contra GRAEBIN, tendo em vista a dificuldade da prova testemu

nhal, (EXERCITO)

No entanto a Delegacia de Polícia ouviu diversas testemunhas

que contaram fatos semelhantes ocorridos com o nominado.

(EXERCITO)

Pela leitura das declarações depreende-se que GRAEBIN tentou

praticar atos de pederastia ativa com as secuintes pessoas:

MODESTO EDMUNDO SIMON, 2EFERINO NORMELIO RAUBER, LEMO VOGEL,

SIDO ERNO HAERTER, JACOB MOSMAN SOBRINHO, ATOYSIO MUNCHEN, RO

BERTO VOGEL e PEDRO RAMBO.
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continuação do Extrato de Prontuário de informações dos ou -

tros órgãos = Fis., 2
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-Considerando as caracteristicas de um pequeno Município, a pro

jeção econômica e política de GRAEBIN e o sentimento de vergo

nha das vítimas dos atentados ao pudor, é verfeitamente com -

preensiível que tenham mantido silêncio sôbre os fatos.

(EXERCITO)

- 0 Comandante do III Exército é de parecer que KURT WALTER GRAE

BIN tenha cassado seu mandato de Prefeito de FELIZ/RS e sus -

. pensos seus direitos políticos por dez (10) anos.

- O Ministro do Exército é de parecer que se adote contra KURT

WALTER GRAEBIN os números I e II do Artigo 2o, do Ato Comple-

mentar no 39, de 20 de dezembro de 1968.
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PROCESSO No - 12 MAR 69310 DE JANEIRO, GB 23 AEQ (00!
INDICIADO:

FUNÇÃO: Prefeito de Feliz - RS.

1% 1.

A

2.

3.

de

R É L AP é R : o

ACUSAÇOES:

a) Político ligado a Brizola.

b) Dedica-se à política para defender interêsses de grupos.

c) É um depravado, homossexual ativo, não possui as condi -

ções morais para o exercício do cargo de prefeito.

PROVAS:

As constantes dos autos do presente processo julgadas

suficientes.

CONCLUSÃO:

Julga o Relator que o presente processo deve ser reme-

tido ao Ministério da Justiça que, por sua Comissão de Inves

tigação, está capacitado a aplicer ao indiciado as sanções

do Ato Complementar no 39, de 20 de dezsmbro de 1968, suspen

dendo-lhe os direitos políticos por 10 (dez) anos, cassando-

-lhe o mandato eletivo, e demitindo-o do emprêgo público que

exerce, tudo sem prejuízo de outra açãc penal de que fôr pas

sivel.

GSRÁ

Gen Bda SYLÍÉO com jo coELHO DA FROTA

SECRETO
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1 - DECLARAÇOES

2 - INFORMES E INFORMAÇOES

 





  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

 

1. 3

1.4

1.5

1,6

1.7

1,8

Declaração

1 - DECLARAÇOES

1.1 Declaração

. 1.2 Declaração

Declaração

Declaração

Declaração

Declaração

Declaração

Declaração

de

de

de

de

de

de

de

de

 

GUIDO ASSYVANN

AEFERINO NORMELIO RAUBER

ADALBERTO RUCKER

LEMO VOGEL

SIDO ERNO HAERTER

JACOB MOSSMANN SOBRINHO

ALOYSIO MUNCHEN

ROBERTO VOGEL

PEDRO RAMBO
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| ESTADO DO R se su FA

E DEPARTAMENTO DF POLíÍcia CIV S E ( | 1
be l $ " L

I 5 var mes
maias

| > As

w DELEGACIA DE PDR POLÍCIA DR

É coNTIiBUaÇÃo no TERMO DE DECLARAÇOES

Aos dias do mês de

, nesta cidade de

Sul, numa das salas do prédio, onde funciona esta Delegacia, presente

gado

de polícia

2a A

NOME: sa

F Açu -

Fiação dona

' «
e =

1 Cair: estado <ivil . profissão:

. natural de com anos de idade, de nacional

k região: instrução:

residente em; !

de trabalho: (nome, ina é "a 8)

e declarou o seguinte

& e é a a o o é 0.0 o o o. é + a 4 *. "a

8a o * o* o * o # e * ,* , #

  

Airon».-

o'a*o.e'ói

nads mais sabe que pudesse ter envolvido KURÍ$ oom c

QUE nunca,no entanto, viu, com seus próprios clhos

sa contra ele; QUE é tudo o que tem a dizer, B, cos

houvesse, foi enserrado o presente temmo, que, lido

forme, vai devidamente assÍinAdOs a sos09=9-90 990098

o'.'o'c'o'opç.u'o'oºo'a*e

 

 

 
  

compareceu

$ . .p 2

l)4'(respectivo

te

 

pa çauwmaª

a.gumas e0i1-

nais

achado 6op

aa" 0 ""o «* a * a um q,

 

  



  

 

   

       

3 : QUE ia indo

[fechou e

_ Imasturbaçao;: QUE o

"|isso seu Ml“; "O que e

 Fls ah [--

ESTADO DO RIO GRANDE 1 Ú;

DEPARTAMENYD DE PºlliIA «"IVIL

16 Região Polícial

DE ....

 

 
 

 

TERMO DE DECLARAÇÓES

Aos vinte é quatrp(ias do UM,—1 de noverbro '

pessenta o...“ , nesta cidade de o - 2 Estado

Sul, numa das salas do pródio, onde funciona esta humªn». presente: ,a

gado de Polícia, 87. Lauro Aimore Barbosa Angelicoh. -

de polícia '“" ul,—fiº FPabres da Rosa, m,;unohcro

NOME: LEMOVOGBLs - naso. 9/9/38, - | atato

Filiação: "Roberto Vogel.-" e de' dmm' Iron. Maria Na
(kªrt. bm estado civil em“, as profissao luªn.“

natural de: B.n.“—"11%” Com ªnima de idade, de pa cionalidk

h"— religião: . católica, - instrução: Miúda.

residente em: mesta cidade, na rua Júlio. de Castilhos,

local de trabalho: (nome, rua é nox “:“.mm Bernneran

btda", Entrepôs to de Leite situado na rua Júlio de C;
l/oidadl. «e
e declarou o seguinte: Aos costumes, nada disse. Compro:

ma da lei, prometeufalar somente a verdade a "nª.
no dgram origem a este inquerito. Que conhece a
A ha mais de des ªo anos; QUE nao conheçe a R&D)

SIMON; QUB a respeito dosfatos que deram iniciooa a:
policiªlmd. e99de, a nao ser por conversas; 8

ª.ocorreu gom o depoente o o % Q
tnhu“:na de Joao FPridolino Bonn-nun. ªxa,

quando
pela esposa je qu.o XURY VALTER .. vera 1:
ra e, comonao e esncongrasse, dum-winrar
390 chegar, dirigirse a rntoihn, pois XURT *
epo6a, era Prefeito KHunicipal WI 8 “mh, na#1

|eonstruinmdo sua casa de mo 2—1a se encou'
pronta e que erá pno declarante ir na Prefeitura

1 rna conbtruçao; QUE eram, a nte, desen
930)th.o que nao se recorda mais, :

em novgabro de .962| QUB o depoente, efetivam:
1. Re gas, onde somente se encontrava, usla |
to 9w"num logo ao entrar, 5 VA)

veou a po e entrada Mun Parti,
QUB, a . ele o chamou para os fundos, e insigu um:
Yespei â. &uti98, dizendo, mais ou menos: "Se, tu «

|ma gúria, como nos famos fazer aqui daí?—iludam
“. ounumuodçuªu; de uh,.

es0apasse : & depoente esq -8€
pode, 829nãº”“. fuzir, ja que a porta estava ghe
chave se encontrava no bolso de ml&s CORO nao
da com o jeclarante, XURT WALTER O a canon,.-

Ãopoonto ficou bertante
1doKUR$ s jarais goperavaaquela mani brt

e abri:" Inhêeta* (no, quando ele estavapronto,
ente, tendo o larante com“ temQ

“nãº oetora 12geatro da Prefeilara, s
Indl.—lo ée suas intenço9s, disendo num-cel-og"—

ino", eto.; QUE ele nao
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é depoente ||

isis ou mg

14 avisado

a sua pro

.“
IRABHIF, na |
18 9 Ult." 9

ya quase º;
. F&Y llama,
) é trinta (
i sabe ter
te fora
'a, o Prefe
mQM!!!
> Publica; *
jonves;sa a
ea fosgs 3
"$ QUE ele
mrando£e a
) mais que
jada, e a
insoguiu na

anto-
|R a a titude
is "socar py
l porta para
o depoente,
?ocurava
nos deixar
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à não ser je mukher; QUE,

esses fatos a Polícia, naquela ocasiao,

"' trabalhava pa Firma deJose Iyineu Benmnexmann e, como os do 2

8e davas, no quis faze-lo íªque 38 outros iriam «um?
só o00Freu por omahª.“ à. quegabos eram pol tiª â
vais, de mudo.“:.th vez não adrian nanda. P

ua ao! proprio do Asposa: RoBBRIO VOGRL,no ex :[] e 9, o depoente, a no k
Hheiro da casaZ:.:$ É"!GRABRBLY, ja tênpos antes, mas +A) A
se recorda quando; PERROUNTADO se o mh ©posabyir as porta
Prefeitura a fim de qu.o gQeclarante salese regomepdou-lhe
ma coisa, por ex 8, mdiuorMQnim—nbnqªu
correra l'.- us nao falou nada. U
que tem a ainr, «que tem conhécimento, mes nas pod
provar uoutninntooi a eu oculto-nto se Yeri1fica 3a
MªMUY « PDR : 4 nada e tem # degli: rar

  

  

 

   

 

  

  

     
  

   

  

  

a, como nada mais lhe fosso perguntado, & Butoridade - -
o proeseatoterno; queºlido é To contam., vd de ia

mento a - qBla e # o# gP o 47 * o # , ao#o dt o A4 h,#odh #o#40 #,## , # , É
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DELEGACIA DE.”âumn.-f

 

 

TERMO DE DECLARAÇOES

sessenta e A“.“º, nesta cidade de " Felis., e 2 E:

"4 Sul, numa das salas do prédio, onde funciona esta lklrgácin, preêse

ganas de Pelíeia, Leuro Aimoré Barbesa Angelish .

de polícia Márie Fabres da Rosa, Insp.Serv.Es

nor:

100

ARESase.va 15/9/192h. - .

Filiação: uma» Jacob Hui-m e ,,,, Hiléa Mox“

Côr: BF&RB& estado civil: . ...ª' * profissão: 89

natural de: "B'M.'.1iª'ªª vamu, anos de idade, de naci
M é

F80 - rehngião: "...81138' VP ”mt
' A

residente em: PaR&R&l; fona F"ral deste mnnicÍpies -

local de tihalho: (nome, ruiu e 1.1.9) "Serraria 8iês h.. Ae

9 ”mªciª.. * o "9º.ºn...-.....q..ºu'-'.-º..
 

   

  

 

  

 

a declárou "o seguinte; A.. 698".." ª.“ (138.0 Co!
le ; Prometen.falar : nte a verda a

no derga"erigen a catelrYiÃte. QUB en192

oªf'ªªªªãªªããªiªªiín cncªifiªxl'loo-
Sl. ande, em nolo cunho encentro"-se cem n:
ªm:—ou lecalidaãe, e glx-131» por KURT HAL"

, o".:l; renh"m passageiro Oem ele); QUB, Come !
[] no, perfaram geus velonlos na estrada e gem:

sar, peis &eles tinha 8323,UB pergm
*"ªnn passeou oª: de19:').” e?ª;
9,1: ml.para e lado lo, Daãa A

e le na e ie ile60
be.m- .gpitt-=M. (“anacºm-: eát+
QUE eo des ut. perguntea sele"Que quet" que?
as que endex nm desses?"; QUE nada Yesponde:
lhe, ecpgsiãoe em que e declarante "arrancen-39", e
$8, é fei-8e (UB, antes de 13-00! ainda <
guwGem energia, é nte

é larante gra "as gniias e depeentoai
. tulo paraUma manivela de m P:"—nod—h
res 1950, então en" sege a nanivelal";
chl.tªm. QUE, no entanto,nao rn vad

QUE não foi faser queira aPol sia, | prque as
I ., Nom provas, nomnades ; m, a &s '

Figem a essas in ou um. e sen"he pens:
e ée Conversas; u #e anizadeo

ro EMyunDo,mn sexe cem KU?! TRR GRABBIX; Qu
m a dize?f. É, coms nada mais hervesse, e 1

& Interlude encerrar eo presente teru=, q
erme, vai devidamente assingdos=e=0-020707.

*,$ ,0,0,o$a* o*e# o*a* o *o * o * a# o* o,,”a”,-3,
AF 1| % #44 24 $ , dra.. io

Des Aa

E: sn *NÉXOAM/ ª h
v

/ a . ,
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aa e *o* o * o * a * o * o

: Haerter, -

IQiante, -

lidade.

e e

15 e " e * e * a * a * o £e
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 femissaãe na f

selite tdos fatos!

1950, "> ano ar

dirig

ide do Afreis

mil's que TYote

18 amina, é ni;
a Cenvrer #4

i dade !
to terpo doe de-
f, e encoste", |
fortuna,, as fa
i acontocends ;
3a; QUB "Tu peq

, fine verme -
Feo" No CanioPçg
nds KURT e abri
je els pengavo'

'A"; "Se t" que

*A 9 nada E.

e por carga

tinha testern'-

es nte 3 a

| per inte &

gt. Cern MVDEB-
tudo e g;. $
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DELEGACIA DE“...

TERMO DE DECLARAÇOES

e dete . nosi cidade de W em Est
M

Sl, numa das sam; da prédio, «indª funciona ésta Delegácia,. presen!

ino. de Políoia, Bb, Lauro Aimoré Barbosa ângelio)

de polícia Pedra lim Fabves .du'hn. Inep. esrv.ia
Som": "quoda mdasima naso, sa 16/10/15
Filiação: Carlôs Mossesnh e de Jou Margarida %
Côr: Branga "estado civil: -- Garde =- profissão: Agri

l...0.f(rgliz) AR$om 62 anos de idade, de vacion

rehgião:

natural de:

FB. - católica; - instrução:»

--

py4map

residente ©: Morro Grande, localidade deste p
local de trabalho: (nonie, rua e n *). e -=- 99-989-9- ,

 
e declarou ó seguinte: Aga co.pt—. .“. “'ª', ºu!”

da lei, Prometeufalar somente a verdade, a Fei
us deram or1 à este inquerito; QUEconhece hamªll, bem como conhece tambem ha t.
mmeuMQan—thqpmoquc
ao ªm,hnunpoiiouuutm da c aea de

e um palol da casa 40RURY,

este

o convidou para
de propriedades e criação dele mesmo % Qe, realmente, foi ve-las; QUB Ulf o levoula dentro, mostrando as &alinhas, diase ao depoen'

Rubro viril muito de, e baixou as calças, notrando-o e o exibindo ao ªnca“; QUB, a semir,
te, tentando tirar as calças suas, e o [TT]

a; QUE o declarante Lutou muito para úG&&venoilha;
irmha muita força, e o segurou Kl. parte da frenttura, ugbre as Foupas, pegando-lhe o membro do de,
s essretos; QUB o declarante septiu muita dore:
Orça, soitandoss e disse Perág ele por que que e)

8 fespondeu-lhe que nao queria casar, e :
bonita para ele; QUB montou no animal que o tror
foi embera, sentindo, ai nda, extremQ dor; QUE, |
10 ao novªta e COnsultoy com o medico mais nc

Eli, & que lhe dissera que o declar;
rengido", e que iria necessitar de uma Operagste namo possula dinheiro Opera89, eis que

13,00; QUE, entao, o medico receite
: QUB ampresenta, negta data, uma nota entrem

oito ounove anos atras, com os seguintes dizer
"HMerin Jaco Mosemann No 16 am Dienstag den 8/B nao
ir Wissen, das Sie sich richten musssen, Deshelh

mit, dass Ihre OCesamntrechnung bis dahin ausm
(Zabiung beis Verlassàn des Nospitala.)a; QUE,

- RAgOFa â: Nao mais adiante, preoi o opa:
1 decorrgnte da atitudes descabida e 1:

4LPBR PYovaTgrente e certamente decorre

 
  

  

   

    

    

  

  
kue foi empregada por ele; QUB isso aconteceu anteMod 74 -- cód. 7.140
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jos a MODRSYO
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& depoente a-
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que tinha vu)
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ie: QUB o RXURP
, ab&ixo da e
inte, bem coms
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ger sido eleito Prgfeito da cidade; QUB deyo ter a soa
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. e o e a e o + o e o

  
no de 1,961, mas nao sy recorda bem; QUR nao veio com

£o a Polícia, porque não tinha testemunhas, e estava

vergonha.; QUE usa operaçao esgóora saixga bastante caro,

rante nso ocssui recursos; QUF agora nao pode lovantar S

sedas, nem caminhar muito, near tampotoo andar a cavalo ma

bora possa faze-lo por pouco Iapo, [Mªg de incomedar um "*"

QUB poderia citar a LLYRENO STIFA e ao ORLANDO LEÃO como sabei --

pes de seu Caso, muito embora "ao posses sita-los como tes fem 3

“dª: ecorreu entre o declarante e e XURT; QUE e tado o que 2

& r. E, como nada mais houvesse, nem lhe fosse perguntado, *

pandeu a autoridade encerrar eo presente termo, que, lido o a qhe

conforas, vai Aevidausate - 249099a uagm e ma 0a o < m o > o " <
p ªnªl“

eàe# o* o* a * a # o X oÉ a # e* o * a à a * oa a* o * a * a à a * a# 0# aa o4 o * a * o * o * o * c * »
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-= tap-ft“ Pedro _hbm de Sun. a% e=4 i Amam

ALOYSIO MÚNCHRAS% mnaso, em 21 éo jumh: de 1. 912. -.-.-. |

" Jaçé Milachem .-,-.-.-.-. " Cathadas [Archer . -.-.-.-.

ot - bransa casado , -. RÉ "LOQULS8P s --a."

O 9.8. OM -#s _ 95--- 200 brasá -

i 2 leira f E “tªí“. -e-"e" 4"* q Rea Pril "il e "a-" o "6 "% o-- 9

) É. M“— neate miºí,i. e "ê=0a. * 1ao- 6 " o - o " a " a* q "m

2 0 2a ROBRGÍGOARÁÃO : 9-9 9%o9a a

' Aes costumçgs disse: mada, sa -
formada Lei, premeteu falar semonts a verdade < que soubesse é-
lhe fosse perguntas, Lides s achado conferas, y desvidameate as-

ea) sirade. Tendo declarado e seguiate: QUE, e 4ecl aate cicnhece , -
f dize, conheos as senhor KUR$ !uul Mªll. de ig sonde -

" que sempre marntove beas rs es oe els j Gê], CORh6-
ee tambem a Hodesto Edmundo esãoe peres, . poras de vista, -
sabendo que gle roside»a ana l e de Piocas, «ésta ªu:

(AP e depoente nas tem cenhecimenmte de que houve cê: Médesto Siyern e
e f seu Hurt Walter Graebirm, e e que seube fei atraves de-

É comentarios do terosireos, eatretamte, com e deco) rante ecerreu al
eo muigo parecido com e que Medeste e acusa de 1: feito; QUB, es

“ªcerta peca, aosatras, mais e, menos, o depsento ovao-
| na %, e nao tivesses 09 ae para oltar dara casa,
[' aceiteu um cemvite do Kurt Walter cem é cual mantinha a-
/ QUB, isse ecerria diversas Vezes, dado a criçzsie cem seu
2 anige quegsmpre lhe arrumava um quarto no seta9, junte des

88 mudo,. 4919; QUE, em certa meilte, VRT e ( <aridou Dara éey
2 / | mir me quarto delo: QUE, e declarante pªutou ao canvite; QUE, no
FA nois da noite goendgu a luz e passeu _! C&Na de declar

A / " quaye, a e-360 sebre ele; QUE, e 4epoento na. Dedo resistir -
2 / ! a ferça de KAURT, e qualconseguiu celecar e Penis ao neis das -

 

pernas de declarante, tende segurads a depoente | (les brxçes, até

» é terminar e ate, limpasle-se cem uma teajha e, iai para sua cama,
25 33.1. £&e ampagar a luz, cemo se madado mais tive ve acontecido;-

A , Re «ála seguiato temarga cohimarras juntes, e decloaraate es-
R. tava auite Quer-gundo. nae temde cementado com "EY e quê tinha

se passado a noito; QUS, eo depoente aiada dis, qu o feu pai, ti-
ns amizade com e paí de KUN WALTRR cem [darsale e pai
dele um cramndo homem, sia que sempre fasia negocio com o pai de

Q e depoente temeu cenhecimente pr iatermedio de
terceiros que mh utilizeu a mesma estratagems o: asutro3 he -
mons, sutgre eos quais cita e PMDRO RAMBOYW e e ROM 7) VOQEL; AUB,-
aquela epeca e depoente fáceu muito ressoatide o: seusmige -
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oe ea ee aee eos ess00m Seu amigo XURTY, perem, cem é passar q

apageu-soe aquela de umige, o hoje, aiada e estim

tem mada contra e109; QUB, e declarnate explica que aumo

9 e dévide aes peuseoas manos do vida nesta terra, tod

1tar encrencas e lutas, per pequenas ceousgs; QUE, ro

. quando e declarante fei agarrado por KUR$, esse lhs 13

nombre viril me mois das pernas de dsclarante, mas, mae c

realizar e ato ali, depois de ficar peuce tempo junte cem

ente, e dgixeu, apaahou uma ty) 1a, e oemoçeu q PIATÍOAS UMA *

mpi

pes"

mapturbaças, ato aloamçar e some, iado loge apos, apagar dem

(

r,-

apagar a luz e derkir tranquilamente, qemo se mada tivesse é Pr.

de; QUE, tal fato ecerren semente uma unica vez., Nada mais é se-

mom lhe f+1 perguntado. Lido e achados cemformo, vai devidam je -

I'd-lll. per "are9"e" o "e "o*e*amg
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« Bil'liúo'unro' WiiWhÃÍ—www

-- aktu- Poiro Mário Fabres da Resa. -.-
ROMERO VOCEE-nasc. em13 de abril de 1.

[_,-?ªàh'voyl e , Catariza dar
a cassãe agr!

38
brawa

o i.!— daf - R3

A [07 | catélicsa, - prima)

| Mão Reque, sera rural de Felis. -

,. -

[1] ..“ disae. Gem
te e verdção, 2 Yo

ha neve as

Aos cesgume

que deram origom a este inquerite
fei cogvidade por

ao que nos fardos da casa islo, éee peso
4 umª: nuªm e comvite e fei sbserva-le

usando entrarem demtre de galinheiro, notesu

e havia chaveado a perta do nosno; Qd
lah-x QUB verificaram, juntos, e"paste" (sio) <
"do. t: qua uma; la m.;.ªint";

e larante vireu-se para ir embora, ai
KURI, per tras, que ja se excentrava com e nembr:

QUF, evidegtemente, e depoente :

getades calças do dqpospte:; QUB e gali t

erá possível a ninguem ve-los, de lado do fora; !

mais la dentro; QUB o depoente precureu def

: Nas e XURF e segurava fertemente: QUB e des

mnhccogrunduoo nas mae iria ce1
e te, bateram na porta

de

galinheiro: ora
re Waúcho, quê e declarante nas cemhece, e que )
e KURT; QUB, esse fato, serviu para o lh! 881te
Pp. após arrumaros-so, ambos sairam de galinhoi

ao de noda desconfigu; QUE, nada disaos a ning

ªgudo é candidateu-se a Prefeite Municipga

es uma 0 mogativa, dizende a teãos qua!

se homem nas sepriris para Prefeito, pelas raso:

cima; QUBR minguem viu e que o tentara fase
que,per felicidaie do logout” fei salve por :
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Referencia: Rd no 50-D/9, Ciro,

de 20 Peu 69

Anexo: 9 (novc) Informati-

vas, em duas vias.

R 2a s Taba a Molha, 8 ea. <q, *< - !

Em cumprimento a «“mewããõqºo constante do Rd no 50-D2/69, -
é 7 4a a Qooãmscºnºo anexa

Com &&».mãsog às pessoas de que trata a referida documen-
a ., a oPa e e !
este Axercito e de parecer quel!

STtenha cassado seu mandato de vereador (IAS)

de S LFOFOLNO/RS e

E

! * * os *

Suspensos seus direitos politicos por 10

mm» anos, |»

 ARLINDO ALDENRTO HMASSTtenha cassado seu mandato de Vice.

efeito (IDB) de ACUDO/RS e Suspensos seus direitos Roob:

[$
41!

áicos por 10 (fez) asco.

IIIDoro amôéro viram emmripnIz

tos políticos por 10 (dez) anos,

“(346 »th

tenha suspensA 03 seus dire?

OM SORIXTAY tenha cassado seu mandato de Jr

Bib.-sk de

gos por 10 (dez) anos,
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MINISTERIO DO EXÉRCITO
COMISSÃO DE INVESTIGAÇÇES SUMÁRIAS DO EXÉRCITO

(CISEx)

RIO DE JANEIRO, GB 2) 3 Aôú 66

PROCESSO No - 12 MAR 69

INDICIADO;: KURT WALTER GRAEBIN

- Prefeito de FELIZ - RS

SESSRO: Vó”:

 

D % c i s A 9 DA c o m Ii s s A 9

Aprovar o parecer do Relator e sugerir ao Excelen-
tÍíssimo Senhor Ministro do Exército, a remessa do presente pro

cesso ao Ministério da Justiça, nos têrmos do Ato Complementar

no 39, de 20 de dezembro de 1968.

Gen DÚOSÉCANAVARRO PEREIRA - DRESIDBNTE

 

Gen Bda SYLVÚ CoUupÓ COELHO D FROTA

tora,M
Gen Bda FRANCISCO ESTELIANO BAS Jo DE AGUIAR
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MINISTÉRIO DO EXÉRCITO

GABINETE DO MINISTRO

DECISXO DO MINISTRO DO EXÉRCITO

Aprovo a decisão da COMISSÃO DE INVESTIGAÇÃO SUMÁRIA

DO EXÉRCITO,

ut, sRemeta-se o presente processo ao Ministério da Justi

ça.

-- ce [QP—&& ke ºªªªj

 

 
 [SECRETO



NS.MO. es. 193.>.P. s!)

[3 »

poseeeoromero o eoe, 1 s/ . XO n.o

SECRETO] L No 41

 

 
 
 

    

1 /)

AVISO No 21113 /CISEx RIO DE JANEIRO, GUAN :BARA
rm 214 DE ABRIL DE 1969.

Senhor Ministro

Tenho a honra de remeter a V Exa, nos téêrmos
do Ato Complementar no 39, de 20 de dezembro de 1968, o processo
referente a KURT WALTER GRAEBIN - prefeito de FElIZ, no Rio Gran
de do Sul - e funcionário do Banco do Brasil, sendo de parecer -
que se adote contra o mesmo as providências dos números I e II,

do artigo 2o do citado Ato, sem prejuízo da ação penal de que for

 

passível.

Aproveito a oportunidade par: apresentar à V

Exa os protestos de elevada consideração e apréço. a

4. de EL,!P'NÍQ 7522389

Exmo Sr
Professor LUIZ ANTÓNIO DA GAMA E SILVA

MD Ministro de Estado da Justiça.

Ii a eee ea
| GE ( | C2

 



 

     

 

  

    

             

          

  

MINISTERIO Bo EXERCIT

Comissão de InvestigaçãoSumária do Exército

K] 37“ WH]: *D
moiciado: K CUR | TER G2EBII

AUTUAÇÃO

Aos..2+.dias do mês de...... "2390... ...... ano de90o.., nesta
. cidade 410RIO.DEJANEIRO-ESTADODAGUANABARA_ , àutug. 9% 39-&2U)

Tr ta 3 : e A
AlloB%e4068fls)29fla27_ ____e mais documentos que a êste

ar,e TM AT OBA»m (tº's—'

ir Cel SECAETARI Mi LLX do

de Escrivão, que o escrevi e subscrevo.
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D4DQS
UQ I_WALTEZR_GRARBIN
NACTITONALIDADE: Brasileira
DATA RE NASCIMENTO: 31 Ago 1915
FILIAÇÃ0: WILLIBALDO CARLOS GRAEBIN e /LTINA CRAEZBIN,

AS5TADO CIVIL: Solteiro

RESIDÉNCIA: Rua Santa Catarina, 340 - MELIZ .- 325

PROFISSÃO: Comerciante - perrieúá?ío de uma -qprába de trans-

porte de carga,.

Loi eleito Prefeito de FLLIZ, pelo "INB, em 15 Nov 68,

ATTVIDANES
# * + * ., * -

- Fo o primeiro Prefeito do municipio, de 10 9 a 1963; durante

# * ' C

o governo de BRIZOLA tinha facil acesso a cu gabinete,
«

- Am 1963 foi eleito vereador pelo B, com 370 votos; possui

injiuéhcía no meio comercial, e no meio rur ?!, sendo atualmen_

te presidente do MDB municipal,

- O nominado dedica-se atpolfÉica para defendor interésses de

grupos; agita todos os problemas mas não os soluciona.

- Realiza con frequé%cía reuniões em casas de colonos projetan-

do "slides"; viajou recentemente pela HUROI.. de onde trouxe

material de projeção e gravações em fita mabné%íca que exibe

aos colonos, dizendo nestas ocasiões que él. s poderiam ter um

padrão de vida semelhante ao que aparece no: filmes, "se o go-

vêrno fósse exercido por LEOMEL BRIZOLA"; e: tias gravações são

tódas realizadas em idioma alemão.

- Am 2328-10-67, MODESTO EDMUNDO SIMON, agricul:cr residente em

FELIZ apresentou queixa na Delegacia de Pol:ca do munfbípio

contra AKURT WALTER GRARBBIN, acusando-o de tr tentado praticar

atos libidinosos com o queixoso, Aconselhad pelo prábrío Pro-

motor da Comarca, o queixoso desistiu de abrir processo contra

GRAEBIN, tendo em vista a dificuldade da prova testemunhal.

- No entanto a Delegacia de Polícia ouviu diversas testemunhas
   

que contaram fatos semelhantes ocorridos co,[46o oa

anexos 1 a 11). É:,

- aa. : .-.
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Pela leitura das declaraçõesdepre GRAEBIN tentou

praiicar atos de pederastia ativa com as seguintes perso/““'
] rnª-nr

LU EAO d XS da LMAd mw, ZE?.Ujp "varal/IC PAUBEPR ....»PC T7C.zóiL/»v'._JA-v, VOA fiJJJ,

SIDO ARNO IZLÍÉÍÍIR, JACOB MOSHAN SOBRINHO, ALOYSIO MUNCEREN..ÍLJKJa 4d A C de L,4.'JJ.—J.v,

DADFPIO rmnp m
ROBERTO VOCZL e PEDRO RAMBO,

Considerando as caracteristicas de um pe ueno

?
? > *

k

Drojeçao economica e política de KRAEBI'' e o sentimento de

S É 4
&

#
vergonha das vitimas dos atentados ao pucor, e perfeitamente

., s e # « A,

compreensivel que tenham mantido silencio sobre os fatos.

 



fade ÉEl 1.25%

/ ( | Norantrpa

, [EMM]ºi,—2.5?!!?

pao ea | savooNoll

Rio, 2/5/69

 

     

 

  

  

Senhora Chefe do Serviço de Comunicações

Solicito seus bons ofícios no sentido de ser protocola-

do o presente memorandum, referente ao Aviso no 243/CISEx., de 24 de

abril último, a fim de formar processo de caráter reservado.

Atenciosamente

%%
Angu e Sá Campello

Assistente Adjunto
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”uma. Eur? WALTER ORABBIN C.
Del. Pol. de FELIZ

    

  
Esneste music gio, apresen : queixa, ta

nada por terao dia 22/10/67. contra KURT
t censores

moscas

a “18225 GRAEEIN,ªLnr Atentm Vinlenta Bo
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contud
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[000
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as, muito em
bora fore

-

riosoutros casos passados ,

68, envolvendo, em sua nai

Aaaa manner». e uma“,

id Pla tea nhas. Foi«:th o DF.

" motorda ªnuro. De 8.9.0a'

tmn$. perigo gueessa ao

. ta peraammmvítima:  

  

  

 

  
   
  

   
339domm.?“

:P.—humana,«vim—1

tentar 8 açao pow, a ea)

Premiº!©éo nin-Mu.



 

  

a DEPARTAMENTO DE POLÍCIA CIVIL

16bui- Pelisial

TERMO DE QUEBEBITXA isR a 1
' 06625

|. ABS «2 Z dias do mes de & ª..—;_j E

3  Tano de mui novecentos e geasenta e sete. - «*»nº.—.dnnu- «**

| f de áreª.—sh “7195.11.15 O a a é # é .estadc um - < iwmçân

Primª».- Oe* a& a - qe 4 * 8 o e > reaidente à Willis. piª. an,-"deg"

b.. emee&=e =* , e declarou 0 seguinte m'na maárigadede 22 ie grutnbre'

mun. nanda, &“punta mw 01,00 heras malse

.

nenos en
I nào ende foncion Bop!

$da efetá)

"o Rio GRANDE DO UL , APA P

é
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M Cidade ("E , . 1 ! $ é .* '—.u.o.-,-.o.-.—...“.Qo'o'o'
e: y #a a ** e

1 do Estado do Rio Grande do Sul, "ra “lm“. dePelíocoia - .»

,..."....-....,.....,.....,-,.,-
na sala aride funciona (0) C tries -

presente o respectivo Delegado cidadão Iepe A4 .rí Bay-b-

aoá*a" a " a * e * u * e "a

besa mªl—10h. a e e *e * 9 *e *a >e 7 e * a # em a " e m a " :* e "#*e =* s*

«

=

"-

COMIÇO

Pedra Mário Pabres da Rosa, Insp., semp.ds escrivão de Polei:

-

( hm.1L/W nacionalidade  bFrasile =- «*-*

"natural de "#.Bra(hlu) * R$. . com $% - anos de idade <ôr branca
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mas não disse o que havia a
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4 e declarou o «tyuinte A08 cospfunes “dª Cémor

&& 161, prometeufalar eogente a verdads, a rêa

que deras or a este inquasri to; QUB ha

UR Nãº? ] F, bem como conhece tambem ba te
TO nao ouviu nada a respeito 30 casoque a
26 LM: QUB, ha uns o1to mognº: dás capa le)

é um palel da casa do RUBY, este o convidou para -
de propriedade e criaçao dele mesmo, 3 AM

eu é, realmente, foi velas; QUB mx! o evou;
dentro, postrando 83 galinhas, diase no depoente

é viril mw. e baixouaa calçab, nos '
3 e e exs1 é Ro àopocnto; QUB, a seguir, +
ebBbaraste, tentando tirar as calças suas, e o ses"

mi 5a o 3901.9th lutou pulto para desvencilhar
muita força, e o segurospela parte de frent+

ra, 1a roupas, pegende-ihe o membro do depo
| e&erotes; QUE eo declarante septiu muita dor eo
Ia, soltando-se e disse pará ele por que que elé
B o EORYTrespondeu-lhe que nasqueria cesar, e qe

Wbenitapara «le; QUE montou noaniual que e trou
foi embora, sentindo, ainda, extrema der; QUB, po

Weio ao hospital, e consultou com o medico mais now
50 mi, o que lhe dissera que o declargn

Fa "rengidoa, e que iria necessitar de uma operaçao;
nas a dinheiro pará operaes, *" que :

R mais de =D 19,00; QUB, entao, o nedico receiteu
: QUB apresenta, negte data, uma nota entregue

n dass Moseramn No 16a» Diounstag den 8/8 nach
Wissem,das #ie sich richten musssen., Desheilt' (%

ea sit, 4anse lhre Oesamamtrechnung bis dehir aussaob
(hà—gba; Ygriassàa des Hospitals. ª: QUB, no  

o 1950 foi da a11
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©i1%0 ownove anos atras, com os aeguintes e

agore, ja não meio adianta, precisando opárar

F por ele; 4UBisse aconteceu atos :
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- Sr. Láurso Aimere Marbesa Amgelich . -.-.-.-,

- insfÃtor Peire Márié Pabres da Reva , -.-.- _- _ .-

ROBERTO VOGEL X masc. em 13 de abril de 1. 9 . -- oº'-'ª';
*-

W.— <= > EEM ºoiu'u- Cenrer opa. P

braa ' casado "" agriàu) tex "*a-'P—

a 5.8, Caf - R$ 38 . W

catélica, - . primária,. e)

São Roque, sera rural de Felis. -

º I.... <»

3 soup-n. gada disse. Coppresi M R&
aa da lei, prometeufalar comento a verdçgêie, e respoit des : “.a

co '?ªf"“4:33 por para 7- Ata, fe e e per para
que cio nos fundos da casa dele, ée gade

é ª e és ceci n e cenvite e foi choram-lol; E
! upando eutraram destro és galinsheire, noteu e des

have ohaveade a porta do nese; qd es ásie
limbas; QUE verificaram, juntes, eapaste*(aio)
&& Ninha-; QUE pormarnoceram la péucos minutes; Q
e geclaraato Virese para ir embera, fé1 do

RF, per tra, que Jc be grCceatrIavs com e seabre
Xl, das calçgs; QUE, evidoytemente, e dáeopesrnte
“23.1 8a dolo!ºu: cão mm “!=;:
é ciare a speraças de desenlaçara oiunta e
das calças de QUE o gulinheire era

,.“ peassíve) a ninguem vo-lss, Paglade de fera;
P mais la dentre; QUE eo depeente procureu dota“

mase KURS e seguravà :.th 408
se ferse Quria pedia se nos raé iriacolar cem +!.

aun-Juan.. heteras as pork&. Minhota: era um hem: :
Fe que e doclarante nae os que pgreoternê
2 &! eee fate, serviu para etªigelta-le,
:p,nm crm—ru»... cabe sairam de
dao ie nada luana—; 4uB, nh disse a

é e
Cl 'uma o

de homem nas seyri

eael pãoe doaesa sasaque,,par 81 % $
esta soubesse 41i36%; &?33

5 08, conversava,
eseasquate; QUE
Y&r, e perus Be #obias que h
m. #quo tinhaa isclarar., a
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AosDBdias do mês de A Bªjª/_do ano de 19 69 '

na Sala dos Generais do Min do Exército, faç> os | |

presentes aulos conclusoes ao ST Coronel Secretá- í

riodaCIS/ .e -.8.8.8 dO que para

constar lavrei $sté têrmo. Eu, . 2 . | ª
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naSala dos Generais. .do..Min. 40 Exército , M 0 !

foram entraguas êstes autos pelo _Sr QQILQÁQLMSQQI'É , f Ri :
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consiar; lavrei é êrmo. Eu, daoae so ee moa aa m toa ia amo
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AosíBdias do mês de Aêjêwvdo ano de 19 62. . !

na Sala dos Generais do Min Exerc1to , faço jun-
  

     

 

 
 
 

tada áoº presenªas autos dos doeument<>S_.º.í.º?.ª..S_..Í.".3.L..'S É 2: - .o

2 a DJ que adeante sé seguem, do ' que,

para constar, la êste têrmo. Eu,
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IDENTIDADE

IDADE31.Ago191.5.__ESTADO CIVIL

PROFISSÃO Comerciante POSTO OU GRAD.

FUNÇÃO _

 

FOTO

  

 

NACIONALIDADE bras.

 [É...ESCREVE CERT. RESERVISTA

TÍTULO ELEITOR...LOCAL TRABALHO_....

ESTUDANTE ESCOLA
 

RESIDENCIA_RuaSt3Catarina, 340.- FELIZ/RS

OUTROS DADOS

 

HISTÓRICO

 

 

- Através o D.O. no 122, de 1o Jul 69, teve cassado seu mandato eletivo

e suspensos seus dêreitos políticos pelo prazo de 10

Ato Institucional no 5, de 13 Dez 68.
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